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Resumo

O consórcio de culturas produtoras de grãos com plantas forrageiras 
é uma alternativa para produção de biomassa tanto para a integração 
lavoura pecuária como para a formação de palhada para a implantação 
do sistema plantio direto da safra seguinte. Esta pesquisa avaliou a 
adubação nitrogenada no consórcio de milho com braquiária para 
produção de grãos e biomassa de capim. O estudo foi realizado em São 
Desidério-BA na safra 2006/2007 em esquema fatorial 5x2 com cinco 
doses de nitrogênio (N) (controle, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1) e dois 
sistemas de cultivo (milho solteiro e consorciado com braquiária). A 
semeadura do milho e da braquiária foram feitas de forma simultânea 
com as doses de N aplicadas na semeadura. Avaliaram-se a biomassa 
produzida de milho e braquiária no dia da colheita, o acúmulo de N no 
milho e a produtividade de grãos. Adicionalmente foi avaliado o acúmulo 
de massa de braquiária após a colheita do milho até a dessecação para 
o plantio da safra seguinte. Houve interação significativa entre doses 
de N e sistemas de cultivo. A braquiária reduziu a produção de milho 
quando o consórcio foi adubado com menos de 100 kg ha-1 de N, mas 



com doses acima desta, a produção de milho foi de 10.000 kg ha-1 para 
ambos os sistemas de cultivo. Não há efeito residual do N feito no 
consórcio na produção de massa de braquiária após a colheita do milho 
uma vez que a maior produção de braquiária ocorreu nas parcelas 
sem adubação nitrogenada. A produção de biomassa de braquiária 
aumentou durante a entressafra com produção final de 5.000 kg ha-1 de 
massa seca. Conclui-se que não há redução do potencial produtivo do 
milho quando consorciado com braquiária desde que se faça adubação 
nitrogenada com mínimo de 100 kg ha-1.

Palavras chave: Urochloa ruziziensis; ureia; integração lavoura pecuária; 
sistema plantio direto; Oeste da Bahia.
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Effects of nitrogen fertilization 
in a corn-palisadegrass 
intercropping system in 
western Bahia

Abstract

Grain crop-pasture intercropping is an alternative to produce biomass 
during the winter (dry period) in crop-livestock systems or for the 
establishment of no-till systems. We studied nitrogen (N) fertilization 
rates in a corn-palisade grass intercropping system aiming to produce 
both corn grain and forage biomass. A field trial was carried out in 
São Desidério Bahia - Brazil during 2006/2007 growing season, using 
a complete block experimental design with a 5 x 2 factorial layout with 
two factors: N rate (control, 50, 100, 150, and 200 kg ha-1 N) and two 
cropping systems (corn with or without palisade grass). Both corn and 
palisade grass were sown simultaneously with N fertilizer applied at 
sowing. Measurements included corn biomass, grain yield and N uptake. 
In addition, palisade grass biomass was assessed at corn harvest and 
at three consecutive times during the winter. A significant interaction 
between N rates and the intercropping system was observed. Grain 
yield was affected by intercropping when N fertilization rates were 
lower than 100 kg ha-1, but above that rate, corn grain yield reached 
10,000 kg ha-1 and was similar with or without palisade grass. Residual 
effect of N fertilization on palisade grass biomass production was not 
detected after corn harvest. However, palisade grass biomass increased 
during the winter, reaching 5,000 kg ha-1 of dry matter by the following 



season. There was no corn yield reduction when corn was intercropped 
with palisade grass using nitrogen rates above 100 kg ha-1

Key words: Urochloa ruziziensis; urea, crop-livestock integration; no-till 
system; western Bahia.
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Introdução

A consorciação de plantas é uma técnica importante no sistema de 
integração lavoura-pecuária (ILP), seja para implantação de pastagens, 
para produção de forragem na entressafra ou obtenção de resíduos para 
a semeadura direta na safra seguinte. Com esta técnica consegue-se 
maior produção de massa vegetal para a cobertura do solo (CRUSCIOL 
et al., 2013; ALMEIDA et al., 2017b), além de permitir o estabelecimento 
de pastagens para criação de animais (BORGHI et al., 2013). Diversos 
benefícios ao sistema solo-planta podem ser obtidos, como redução da 
perda de solo no processo erosivo (MONTENEGRO et al., 2013; LIMA et 
al., 2014), redução na ocorrência de plantas daninhas (AMOSSÉ et al., 
2013; SCOPEL et al., 2013) e manutenção da área vegetada, permitindo 
maior ciclagem de nutrientes e redução das perdas de nutrientes nos 
períodos de entressafra (FRASER et al., 2013; HASHEMI et al., 2013). 

A técnica de ILP permite aumentar a eficiência de uso da terra e dos 
recursos naturais água, luz e nitrogênio (N) (BALDÉ et al., 2011; MAO 
et al., 2012; JANNOURA et al., 2014), permitindo estabelecer um 
manejo sustentável de produção agropecuária (FRANZLUEBBERS 
et al., 2014; PEYRAUD et al., 2014; SALTON et al., 2014; SULC and 
FRANZLUEBBERS, 2014). 

Em sistemas consorciados deve-se garantir vantagem competitiva 
à planta principal produtora de grãos, e a manutenção da espécie 
forrageira sombreada durante o ciclo de produção do cereal. As 
interações de competição e sinergismo entre plantas consorciadas são 
simultâneas, e para o sucesso do sistema, as interações interespecíficas 
devem promover o crescimento, absorção de nutrientes e produção 
de grãos da planta dominante e, ao mesmo tempo, reduzir estes 
parâmetros para a planta subordinada no período de coexistência 
(Zhang e Li, 2003). Assim, consegue-se produzir grãos e gerar renda 
com a planta principal, e produzir forragem, uma vez que após a colheita 
da planta principal, a planta secundária (forrageiras) tem condições de 
recuperar seu crescimento e atingir situação semelhante ao seu cultivo 
exclusivo.
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O consórcio entre milho (Zea mays L.) (planta dominante) e braquiária 
(Urochloa spp.) (planta subordinada), é uma tecnologia muito utilizada 
no sistema de ILP no Brasil. Com uso de técnicas de manejo adequadas, 
o consórcio das duas espécies não compromete a produção do 
milho (BALDÉ et al., 2011; BORGHI et al., 2012; BORGHI et al., 2013; 
CECCON et al., 2013). Durante o período de convivência, a braquiária 
tem seus parâmetros fisiológicos alterados com prejuízos ao seu 
desenvolvimento quando comparado ao cultivo exclusivo (ARAUJO et 
al., 2011; BALDÉ et al., 2011). Mesmo assim, é um sistema eficiente para 
formação e renovação de pastagens, pois após 70 dias da colheita do 
milho a rebrotação da braquiária promove estabelecimento semelhante 
ao da braquiária cultivada de forma exclusiva (PORTES et al., 2000).

Um dos entraves para adoção da ILP em larga escala no Brasil é o 
receio dos produtores de que o consórcio do milho com outra espécie 
irá limitar seu crescimento e produtividade, por competição por água, 
luz e nutrientes. Para garantir a nutrição do milho e sua vantagem 
competitiva em relação à braquiária a adubação nitrogenada deve 
ser feita em quantidade que potencialize o crescimento do milho para 
sombrear rapidamente a planta subordinada (nesse caso a braquiária).

O milho é uma cultura altamente responsiva ao N e a deficiência 
temporária do nutriente nos estádios iniciais da cultura poderia 
comprometer seu rendimento e a dominância sobre a braquiária durante 
seu crescimento. Por isso, torna-se necessário conhecer a dinâmica do 
N em sistemas de consórcio entre milho e braquiária para adequado 
estabelecimento da ILP. Ao mesmo tempo, pouco se conhece sobre 
os efeitos residuais da adubação nitrogenada no desenvolvimento e 
estabelecimento da pastagem após a colheita da cultura principal.

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito da adubação nitrogenada 
na interação entre milho e braquiária cultivados em consórcio e o 
efeito residual do N no desenvolvimento da braquiária após a colheita 
do milho.
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido na safra 2006/2007, no município de 
São Desidério-BA. O solo da área experimental foi classificado como 
Latossolo Vermelho distrófico típico (EMBRAPA, 1999), com 140, 210, 
200, 210 e 220 g kg-1 de argila nas camadas de 0-20, 20-40, 40-60, 60-80 
e 80-100 cm, respectivamente. As análises químicas foram realizadas 
conforme Raij et al. (2001) e os resultados estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Resultados da análise química do solo da área experimental.

Prof. pH MO Presina K Ca Mg H+Al Al CTC V

cm CaCl2 g dm-3 mg dm-3 ----------------------- mmolc dm-3------------------------ %

0-10 6,2 15 19 2,2 19 6 8 0 35,2 77,3

10-20 6,3 14 8 1,8 17 6 8 0 32,8 75,6

20-30 6,2 10 6 0,9 15 5 9 0 29,9 69,9

30-40 6,0 9 3 0,8 8 4 10 0 22,8 56,4

O clima regional é classificado como Aw segundo Köppen, o qual se 
caracteriza como quente e úmido na estação chuvosa e estação seca 
definida no inverno. A área experimental está localizada a 840 m de 
altitude, com temperatura média anual de 20 ºC e precipitação pluvial 
média de 1.500 mm anuais. Os dados mensais referentes à precipitação 
pluvial durante a condução da pesquisa estão apresentados na Figura 1.
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Figura 1. Dados da precipitação pluvial mensal na área experimental durante a 
condução da pesquisa. Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2017a).
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O solo foi corrigido previamente à instalação do experimento. Em 
outubro, aos 37 dias antes da semeadura do milho, foram aplicados a 
lanço 90 kg ha-1 S e 102 kg ha-1 de Ca via gesso agrícola, e em novembro, 
sete dias antes da semeadura, foram aplicados 100 kg ha-1 P2O5 via e 
200 kg ha-1 K2O (formulado 00-10-20). O híbrido Impacto (Syngenta) foi 
semeado no dia 19 de novembro com espaçamento 0,76 m entre linhas 
e 5,0 plantas por metro, com o objetivo de população final de 60.000 
plantas por hectare. Cada parcela era composta por 6 linhas de milho 
de 10 m de comprimento (45,6 m2).

O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso em 
esquema fatorial 5x2 com cinco doses de N (controle, 50, 100, 150 e 200 
kg ha-1 de N) e dois sistemas de cultivo (milho solteiro e consorciado 
com braquiária). A fonte de N foi ureia, aplicada unicamente na 
semeadura, manualmente e em sulco lateral a dez centímetros das 
linhas de milho e a oito centímetros de profundidade.

A braquiária utilizada foi a da espécie ruziziensis (Urochloa ruziziensis) 
syn. Brachiaria ruziziensis, semeada à 0,03 m de profundidade no 
centro das entrelinhas do milho, por meio de semeadora com linhas 
adicionais intercaladas às linhas que semearam milho (Figura 2), 
ambos no mesmo dia. A emergência do milho ocorreu aos 5 dias após 
o plantio, e a braquiária com 9 dias. No perfilhamento da braquiária foi 
aplicada subdose de nicosulfuron (6 g ha-1) aos 25 dias após o plantio, 
para limitar o crescimento inicial da braquiária, além de 1.760 g ha-1 de 
atrazine para controle de plantas daninhas.
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Figura 2. Consórcio de milho com Urochloa ruziziensis implantada no centro das 
entrelinhas do milho, ambos semeados no mesmo dia.

A colheita foi realizada no dia 10 de maio de 2007 após a maturidade 
fisiológica do milho, com as avaliações feitas na área central de cada 
parcela, em quatro linhas de milho por cinco metros de comprimento. 
Foram determinadas a massa seca da parte aérea das plantas de 
milho e a massa de grãos. Também foram retiradas amostras para 
determinação da concentração de nutrientes para posterior cálculo da 
extração de N no tecido vegetal da parte aérea (NPA), nos grãos (NG) 
e total pelas plantas de milho (NTOT). Para o cálculo da produtividade, 
foi determinada a umidade dos grãos para fazer a correção para 130 g 
de água kg-1 de milho.

A primeira avaliação da braquiária ocorreu na colheita do milho (10 de 
maio) coletando-se todo o material vegetal de uma área de 0,5 x 1,52 
m (0,76 m2), localizada no centro de cada parcela, de forma que a área 
avaliada continha duas linhas de milho em suas extremidades, com 
duas linhas de braquiária e uma de milho no interior da área avaliada. 
As plantas de braquiária contidas na área avaliada foram cortadas rente 
ao solo, e o material vegetal foi submetido à determinação da massa 
fresca. Coletou-se uma subamostra para determinar a matéria seca, 
após secagem em estufa a 65ºC durante 72 horas e foram encaminhadas 
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para análise de nutrientes no tecido vegetal. Este procedimento repetiu-
se nos dias 11 de junho, 25 de julho e 13 de novembro (aos 32, 76 e 187 
dias após a colheita do milho).

Os dados foram submetidos ao teste de homogeneidade das variâncias 
(Box Cox) e, posteriormente, à análise de variância por meio do 
programa Statistical Analysis System versão Windows 9.2 (SAS Inst., 
2009). Quando o valor de F foi significativo, procedeu-se a análise de 
regressão para os fatores quantitativos, e testes de comparação de 
médias (LSD) para os qualitativos, bem como os desdobramentos 
necessários quando houve interações entre os fatores.

Resultados e Discussão

Produtividade de milho
Houve interação entre doses de N e sistemas de cultivo para 
produtividade de grãos e produção total de massa seca de milho 
avaliada no dia da colheita (Tabela 2). Para estas duas variáveis, a 
interação ocorreu devido à braquiária prejudicar o desempenho das 
plantas de milho nas situações sem N, ou com pouco fornecimento 
deste, porém sem prejuízos para o milho nas situações de fornecimento 
acima de 100 a 150 kg ha-1 ao sistema (Figura 3 a, b).

Tabela 2. Análise de variância entre doses de N (Dose) e sistemas de cultivo (Sistema) 

para produtividade e massa seca de milho.

Produtividade de milho Massa seca total

Dose (D) <0.0001 *** <0.0001 ***

Sistema (S) 0.0018 ** 0.0124 *

D x S 0.0064 ** 0.0322 *

CV % 4.93 7.21

ns: não significativo, * significativo a 5%, ** significativo a 1%, *** significativo a menos de 0.1% de 
probabilidade de erro pelo teste F. Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2017a)

A produtividade de milho com braquiária sem aplicação de N foi de 7.090 
kg ha-1, quantidade 19% menor do que a produzida em cultivo solteiro, 
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que foi 8.770 kg ha-1. Com adubação de 50 kg ha-1 de N, a produtividade 
de milho com braquiária foi de 9.000 kg ha-1, produtividade 7% menor 
do que o milho solteiro, que produziu 9.730 kg ha-1. No caso da 
adubação com 100 kg ha-1 de N, o milho consorciado produziu 10.240 
kg ha-1 quantidade 1,5% menor que o sistema de cultivo solteiro (10.390 
kg ha-1). A adubação de 150 kg ha-1 de N proporcionou produtividade 
semelhante entre os sistemas de cultivo, com produtividade 0,4% 
maior para o sistema de milho consorciado com braquiária (Figura 3 
a). Desta forma, as produtividades de milho com doses acima de 100 
kg ha-1 de N foram praticamente as mesmas entre os dois sistemas, 
caracterizando que não houve prejuízos ao milho quando consorciado 
com braquiária e adequado fornecimento de N.

A

B

Figura 3. Produtividade de milho (A) e massa seca total de milho (B) em relação 
às doses de nitrogênio e sistemas de cultivo. ** signifi cante a menos de 0.1% de 
probabilidade de erro pelo teste F. Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2017a). 
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Da mesma maneira, o acúmulo de massa seca total (grãos mais parte 
aérea) do milho seguiu o mesmo padrão da produtividade de grãos 
(Figura 3b). O milho consorciado com braquiária sem fornecimento 
de N e com 50 kg ha-1 de N produziram 17% e 9,7% menos massa seca 
do que o milho solteiro, respectivamente. Nas doses acima de 100 kg 
ha-1 de N a produção de massa seca foram semelhantes, em torno de 
20.000 kg ha-1.

Esses resultados comprovam a necessidade de adubação nitrogenada 
em época e dose adequada. O N potencializou o crescimento inicial do 
milho e o sombreamento da braquiária o mais rápido possível, e assim, 
a braquiária teve o comportamento de planta subordinada, essencial 
para o sucesso de sistemas consorciados (ZHANG & LI 2003). Gava et 
al. (2010) demonstraram a influência do N no acúmulo de biomassa 
no início do desenvolvimento da planta de milho. Segundo estes 
autores a máxima taxa de produção de massa seca ocorreu próximo 
aos 46 dias após a emergência do milho, que foi de 86 kg ha-1 dia-1, 
acumulando nesse período 233 kg ha-1 de massa seca para o milho 
sem fornecimento de N. Entretanto com o fornecimento de 200 kg ha-1 
de N no mesmo período de 46 dias após a emergência, a taxa máxima 
de crescimento foi de 108 kg ha-1 dia-1 com acúmulo de 374 kg ha-1 de 
massa seca. Isso demonstra o efeito favorável do N no crescimento 
inicial da cultura, que contribui para a vantagem competitiva ao milho 
sobre a braquiária.

O consórcio entre milho e braquiária sem o fornecimento de N ou 
com pouca quantidade deste nutriente atrasou o crescimento inicial 
do milho, com isso houve incidência de luz solar na braquiária por 
mais tempo, fato que aumentou a taxa fotossintética e absorção de 
água e nutrientes pela braquiária. Com isso, aumentou-se o potencial 
competitivo entre as espécies, reduzindo a produção e o crescimento 
do milho. 

De acordo com a análise de regressão a produtividade de milho 
apresentou resposta quadrática, altamente significativa em função das 
doses de N, em ambos os sistemas de produção (Figura 3a). Os pontos 
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de máxima indicam que a maior produtividade para o milho solteiro foi 
de 10.805 kg ha-1 com a dose de 186 kg ha-1 de N. No consórcio de milho 
com braquiária a máxima produtividade foi de 10.836 kg ha-1, na dose 
de maior resposta, que foi 167 kg ha-1 de N (Figura 3a).

Com o fornecimento de N a produtividade do milho não foi alterada 
pela presença da braquiária, o que corrobora dados de outros trabalhos 
(BALDÉ et al., 2011; BORGHI et al., 2012; COSTA et al., 2012; BORGHI 
et al., 2013; CECCON et al., 2013). A produtividade máxima obtida foi 
semelhante entre os sistemas de cultivo, porém, no caso do milho 
consorciado com braquiária, esta produtividade máxima foi obtida 
com 20 kg ha-1 de N a menos do que o sistema de milho solteiro. 
Recentemente alguns autores relataram a capacidade da braquiária 
em manter o N na forma amoniacal no solo, por meio da inibição de 
bactérias atuantes no processo de nitrificação, funcionando assim, 
como um inibidor natural de nitrificação (SUBBARAO et al., 2006; 
GOPALAKRISHNAN et al., 2007; SUBBARAO et al., 2007; SUBBARAO 
et al., 2013). Este fato pode explicar a produtividade máxima obtida 
com menor dose no consórcio de milho com braquiária em relação 
ao cultivo de milho solteiro, uma vez que a absorção do N na forma 
amoniacal exerce menor gasto de energia para sua assimilação em 
relação à forma nítrica (BLOOM et al., 1992), e promove acidificação da 
rizosfera ao ser absorvido (HINSINGER et al., 2003), fato que favorece 
crescimento radicular e absorção de outros nutrientes (BLOOM et al., 
2003; JING et al., 2010), além de aumentar atividade de microrganismos 
na rizosfera (MAHMOOD et al., 2005).

Extração de N pelo milho
Não houve diferença na extração de NPA do milho de acordo com as 
doses aplicadas ou com o sistema de produção (Tabela 3). Entretanto 
o NG e NTOT responderam significativamente e de forma semelhante 
às doses e aos sistemas de produção, sem que houvesse interação 
significativa entre esses fatores (Tabela 3). Entre os dois sistemas de 
produção, a maior extração de N foi no sistema sem braquiária, com 
8% a mais para o NG e 7% para o NTOT (Tabela 3). 
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Esta diferença entre sistemas ocorreu, pois o sistema solteiro sem 
aplicação de N apresentou 30% e 21% mais NG e NTOT do que 
o sistema consorciado sem N, que contribuiu para maior média de 
extração entre os sistemas (Tabela 3). Por outro lado, comparando a 
dose 200 kg ha-1 de N esta diferença foi de 5% e 1% a mais de extração 
no sistema consorciado do que para o sistema solteiro para NG e 
NTOT respectivamente, comprovando a necessidade da adubação 
nitrogenada para o sucesso do consórcio, embora a interação dose x 
sistema não significativa.

Tabela 3. Extração de N nos grãos de milho (NG), na parte aérea do milho (NPA) e na 

planta toda de milho (NTOT) em relação às doses de N e sistemas de cultivo.

Sistema de cultivo Dose NG NPA NTOT

------------------------------------------ kg ha-1 ----------------------------------------

Milho solteiro

0 95 61 156

50 119 79 197

100 119 79 198

150 121 72 193

200 141 75 216

Média 119 A 73 192 A

Milho com Braquiária

0 67 55 122

50 113 59 172

100 116 63 180

150 120 85 205

200 134 79 213

Média 110 B 68 178 B

Dose (D) <0.0001 *** 0.0799 ns <0.0001 ***

Pr>F Sistema (S) 0.0276 * 0.2198 ns 0.0323 *

D x S 0.4096 ns 0.3171 ns 0.1546 ns

CV % 18.27 5.29 10.48

ns: não significativo, * significativo a 5%, *** significativo a menos de 0.1% de probabilidade de erro 
pelo teste F. Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2017a).

A extração de N apresentou aumento linear conforme a dose de N 
para o NG e NTOT (Figura 4 a, c), esses resultados são reflexos da 
produtividade, uma vez que, a extração de N depende desse fator. 
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Como a produtividade foi maior no sistema solteiro do que no 
consorciado sem aplicação de N, a extração de N segue o mesmo 
comportamento. Já no sistema adubado, a produtividade entre os 
sistemas foi semelhante, ocasionando extração semelhante de N.

B

A

Figura 4. Extração de nitrogênio pelos grãos de milho (A), Parte aérea de milho (B) 
e total da planta de milho (C) em relação às doses de N, na média dos sistemas de 
cultivo. n não signifi cativo, ** signifi cativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste 
F. Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2017a).

A partir desses resultados pode-se inferir que o consórcio entre milho 
e braquiária não comprometeu a nutrição e produtividade do milho 
quando o N foi fornecido em dose acima de 100 kg ha-1. Esta dose está 

C

C
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próximo ao recomendado para a cultura do milho na produtividade 
obtida (CANTARELLA et al., 1997). Ou seja, se o N for fornecido 
em quantidade adequada para a lavoura de milho, o nutriente irá 
potencializar seu desenvolvimento inicial e promover o sombreamento 
da braquiária e evitar competição.

Braquiária após colheita do milho
A produção de massa seca da braquiária foi infl uenciada pela dose de 
N e pela época de coleta, sem interação entre esses fatores (Tabela 4).

Tabela 4. Análise de variância para massa seca de braquiária entre doses de N e perío-

dos de avaliação da braquiária após a colheita do milho.

Massa seca de braquiária

Pr>F Dose 0.0315 *

Data <0.0001 ***

Dose x Data 0.9659 ns

CV % 8.03

ns: não signifi cativo, * signifi cativo a 5%, *** signifi cativo a menos de 0.1% de probabilidade de erro 
pelo teste F. Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2017a).

A massa seca da braquiária foi maior na situação sem aplicação de N no 
consórcio. O N residual em qualquer dose avaliada não potencializou 
o crescimento da braquiária após a colheita do milho (Figura 5a). Na 
ausência de N o milho tem seu crescimento inicial reduzido, e demora 
mais tempo para sombrear a área e assim suprimir o crescimento da 
braquiária. Nesta situação a braquiária acumula mais massa durante o 
desenvolvimento do milho, situação não desejada no consórcio uma 
vez que desencadeia a competição interespecífi ca com redução na 
produtividade e massa seca total de milho (Figura 3a e b). A braquiária 
produziu 4.447 kg ha-1 de massa seca sem aplicação de N na média das 
avaliações, com redução no crescimento de 5,16 kg ha-1 de massa seca 
para cada quilograma de N aplicado. 

Após a colheita do milho a braquiária se torna a única espécie no 
sistema e retoma seu crescimento com o passar dos dias (Figura 5 
b) por ter acesso à radiação fotossinteticamente ativa. Na média das 
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doses de N, a braquiária acumulou 2.721 kg ha-1 de massa seca no dia 
da colheita do milho, com acréscimo de 837 kg ha-1 nos primeiros 32 
dias após a colheita. Dos 32 aos 76 dias após a colheita do milho, a 
braquiária acumulou mais 853 kg ha-1 de massa seca, e dos 76 aos 187 
dias acumulou mais 622 kg ha-1. No dia da dessecação da área para 
instalação da safra seguinte, ou seja, 200 dias após colheita do milho, 
a braquiária acumulou 5.034 kg ha-1 de massa seca (Figura 5b). Se 
considerado o período de seca ocorrido na área durante o experimento 
(Figura 1), esta quantidade de biomassa pode ser considerada elevada 
e semelhante ao relatado em outros trabalhos (PORTES et al., 2000; 
PACHECO et al., 2011).

B

A

Figura 5. Biomassa de braquiária em relação às doses de N na média das datas de 
coletas (A) e em relação aos dias após a colheita do milho na média das doses de N 
(B) .* signifi cativo a 5%, *** signifi cativo a menos de 0.1% de probabilidade de erro 
pelo teste F. Fonte: Adaptado de Almeida et al. (2017a).

*
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O efeito residual do N aplicado no milho não favoreceu o crescimento 
da braquiária após a colheita do milho uma vez que a maior produção 
de braquiária foi na situação sem N, sem alteração no crescimento 
da braquiária em todas as avaliações posteriores à colheita do milho 
(Figura 5). Isto é um indicativo de que o N aplicado no início do ciclo 
do milho foi aproveitado em sua grande parte pela própria cultura do 
milho, que extraiu quantidades da ordem de 180 a 200 kg ha-1 de N nas 
maiores doses aplicadas (Tabela 3). Este resultado está de acordo com 
observações de outros autores de que, para uma resposta ao N pela 
braquiária deve-se realizar nova adubação nitrogenada após a colheita 
do milho (BARDUCCI et al., 2009; PARIZ et al., 2011; BORGHI et al., 
2014).

Esta observação constata que o efeito cultural promovido pelo 
sombreamento das plantas de milho, ou seja, a falta de incidência de 
radiação na braquiária é um fator importante para se evitar a competição 
interespecífica. Após a colheita do milho, quando a braquiária 
tem acesso a radiação solar, seu crescimento é potencializado, 
independentemente da dose de N aplicada anteriormente. A adubação 
nitrogenada é importante para produção de grãos, mas no caso do 
sistema consorciado, é fundamental para promover o crescimento do 
milho e favorecer o sombreamento da braquiária da forma mais rápida 
possível, evitando queda na produção do milho pela competição com 
a braquiária.

A falta de competição entre a braquiária e o milho quando é realizada 
adubação nitrogenada adequada, como observado nesta pesquisa, 
é de que a braquiária absorve muito pouco N quando cultivada em 
consórcio. Os resultados de Almeida et al. (2017c) comprovaram 
que a braquiária cultivada em consórcio absorve no máximo 5% do 
fertilizante nitrogenado, enquanto a maior parte do N é absorvido pelo 
milho. 

Fernandes et al. (2008) demonstraram que o aproveitamento do N 
em cultivos subsequentes ao que recebeu o fertilizante é pequeno, 
sendo de no máximo 3,7%. Estes resultados corroboram os resultados 
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desta pesquisa uma vez que o N foi fundamental para o aumento da 
produtividade de milho e não afetou o crescimento da braquiária após 
a colheita da cultura. O consórcio de milho com braquiária mostrou-
se, portanto, uma estratégia interessante que permitiu elevadas 
produtividades do milho associado à produção de biomassa vegetal da 
ordem de 5.000 kg ha-1 de massa seca.

Conclusões

1. Com doses inferiores a 100 kg ha-1 de N, há competição da braquiária 
consorciada com o milho, resultando em queda na produtividade do 
milho em consórcio, sendo indicadas doses superiores a essa para 
plantios simultâneos do consórcio milho-braquiária;

2. Em plantio consorciado de milho com braquiária, não há efeito 
residual da adubação nitrogenada de semeadura do consórcio no 
crescimento da braquiária após a colheita do milho. 
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